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Dedicatória

			Dedico este livro a todas as pessoas que enfrentam a depressão com coragem e determinação, que buscam o autoconhecimento e se renovam a cada dia, provando para si mesmos que sim, a vida é o nosso bem maior e deve ser apreciada a cada momento.  

		


		
			
Introdução

			Após alguns dias com diversos sintomas, que serão mencionados abaixo, resolvi escrever um pouco sobre os sentimentos que entram em nossa vida, sem pedir licença. Situações que fogem ao nosso controle, mas que podem ser solucionadas ou ao menos minimizadas. Minha ideia não é dizer o que deve ou não ser feito, quando se está com sintomas de depressão, até porque não sou especialista, mas acredito muito que, ao mencionar estas situações, estarei colaborando com a sociedade, pois a depressão deve ser encarada, e somente falando sobre ela é que podemos atacar este problema mundial, que afeta milhares de pessoas pelo mundo e não para de crescer. Nas próximas páginas, apresentarei 10 momentos em que, através de alguns sentimentos, a depressão esteve presente, peço que leiam atentamente e sem julgamentos, pois somente quem sente estes sintomas sabe o quão difícil é superá-los.

		


		
			
Tristeza 
constante

			Lembro-me muito bem, era véspera de um feriado, todas as pessoas com quem eu conversava estavam eufóricas, muitos iriam viajar, outros descansar, curtir a família, os pets, afinal, todas as formas de aproveitar o feriado eram sugestivas. E eu? O que iria fazer naquele feriado? Simplesmente não sabia, eu tinha todas as oportunidades do mundo, uma família ótima, um trabalho muito bom, amigos não me faltavam, dinheiro não era muito, mas dava para divertir um pouco, mas nada disso me atraía, eu não sabia explicar o que acontecia, apenas não tinha vontade de fazer nada, uma tristeza inexplicável me assombrava e eu só tinha vontade de estar sozinho e, de preferência, dormindo.
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